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X V  Dom. depois
DEPENTECOSTES

(Evang. Luc: 7, 11-16)
NFaquelle tempo, ía Jesus 

a uma cidade chamada N aín . 
em companhia de seus dis- 
Oipulos e numerosa multidão. 
A o chegar a porta da cida- 
de, eis que levavam a enter 
rar  nm defunto , filho unico 
de sua mãe que era viuva 
e vinha acompanhada de m ui
ta gente. Logo que o Senhor 
a viu, compadeceu-se delia e 
disse-lhe: Não chores, Appro- 
xim ou-se e tocando o esquífe, 
(logo paraiam  os que o le
vavam), elle d isse: Moço, eu 
te ordeno levante-te. E  o m or
to se assentou e começou a 
foliar. E  Jesus o entregou a 
sua mãe. Todos os que esta- 
vam presentes ficaram cheios 
de tem or e começaram o iglo
rificar a Deus d izendo : Um 

de Propheta appareceu no 
de nós e Deus visitou 

ú 9eu povo.

REFLEXÕES

A imitação de Christo Se
nhor Nosso, compadeçamo-nos 
das viuvas, consolando-as e pvo* 
tegendo-as, lembrades destas pa
lavras d ivinas: N ão molesteis 
a viuva nem o orphão, que 
gritariam por m im * e seus 
clamores accenderia meu fu 
ror e vos alcançaria minha 
espada (Exod. 22, 22-24).

Nas maguas da affücta mãe 
antevia o Salvador as Jôres da 
Egreja a chorar a perda es
piritual de tantfos filhos seus 
que filhos delia somos nós, ee 
tanta desgraça nos deixa indif- 
ferentes ?!

Quando nos seja roubado 
algum ente querido não seja 
excessiva a nossa tristeza; ore 
mos antes por elle e façamos 
boas obras.

pio, espirita, protestante, 
maçom etc, etc., porque 
concorreria pare a^diffusão 
do eiro e deixaria perecer 
as suas iustitniç-ões de ca
ridade que são as catholi 
cas.

Mas, notae bem, um col

reciam grandes necessidades ou 
quando os perseguidores ameaça
vam roubar os templos e santua* 
rios, tudo se distribuis aos po
bres como esmola e donativo.

legiO  ou  a s y lo  c a t h o l i c c  r e - .  pedras preciosas sómente a falta 
Cebe e ampara g e n te  d e  ou* de comprehemão pode accusá-laampara gente 
tro credo, porque a verda 
de catholica deve ser co
nhecida e o reinado de Chris* 
to ha-de se extender a to-

generosoa em se tratando de au- 7), e São Paulo nella insiste di- 
xili&r obras e casas de caridade zendo : «Si nós vos semeamos as 
e beneficeucia. J coisas espirituaes, será muito co-

Onde a pobreza dos .catholicos lhermos das coisas temporaes que 
ou as prescripções das Constituir; vos pertencem ?* (Í.Cor.9,11),

Si a Egreja sempre teve cui-[ções religiosas não permittem! Por isto, a contribuição dos
dado de que na casa de Deus maior pompa, na egreja e na ce- fiéis para o sustento do3 rninis-

lebração dos divinos mysterios, tros de Deus, desde o tempo dos 
todo o cuidado deve convergir j  Apostolos, foi sempre considera- 
para a conservação da limpeza e ida còmó grave dever. O cum pri
da boa ordem em tudo que segmento desse dever, al?á3, é um 
refere ao culto divino e a casajlaço permanente, o . vinculo de
de Deus. Alfaias menos limpas j caridade e amor que Jiga.o povo
e vasos ssgradjs pouco decentes!ao clero local, aos bispo3 e ao

brilhasse o mármore nas paredes, 
que ali reluzisse o ouro no for 
ro, que o altar fosse ornado de

comprehen 
de pródiga*

E’ de lastimar que a casa de 
Doas seja mnitas vezes menos 
adornada que a casado seu mi- 

[ nistro e dos fiéis.

CARIDADE

Tem a palavra o grande 
Apostulo São Paulo: «A 
caridade bem ordenada, co
meça pela própria casa>.

Logo quem deixa os seus 
para socorrer os de fora, 
não faz caridade; fará, si 
quizerem, caridade desor: 
denada

A  conwequencia prafica 
desta doutrina ó a seguin
te : um catholico não pode 
auxiliar de qualquer modo. 
um coílegio. a9ylo. orpha 
nato, acptholico, por exem

V. Mandamento 
da igreja :

Jagar dizimo segundo o 
costume

m
O CULTO DIVINO 

(Continuação)
Já nos*primeiros séculos, quan

do se faziam valiosas doações á 
Egreja para adorno e o serviço 
dos altares, a Egreja dispunha 
de bôas organizações em pról dos 
necessitados. E quando appa-

d.vino por amor á pobreza ou 
por pobreza ,comosóe acontecer em 
algumas Ordens religiosas^ em

do9, para í que haja um sói Si paramentos e vasos sagra- 
Tebanho  e um só Pastor. dos de menor valor são empre-

Isto sim é verdadeira c a - ‘ ga(ios, aigumas vezes, no culto 
ridade; não attenta «ó a 
matéria, mas tambem olha 
com carinho o espirito, a 
parte mais nob^e do ho* 
mem.

Para nos catholicos a Pa‘ 
tria da caridade ó a Igreja.
A  esnula que de quaJLqaicr 
modo vae ferir os ensina
mentos da continuadora da 
Missão do Chrísto aqui î a 
terra,é crime deiesa-patria.

Ouçaruos mais uma vez 
Sãc Paulo: A Caridade bem 
ordenada começa pela pro* 
pria casa.>— N.N.

são sempre signal de consuravel 
desleixo.

IV
OS MINISTROS DO A LTA R

proprio Papa. Em nossos tempos 
este ultimo é sustentado pelas 
contribuiçõos e esmolas dos fiéis 
de todo o mundo.

O direito coneuetudinario im-
Aquelles que, em beneficio de prim iu a muitas destas contri-

todos, são destinados ao serviço 
do culto em i/nossos templos de
vem receber.do povo o necessa-

muitas Missões e em parochias. rio para o seu sustento, do mes 
pobres; não msrece isto nenhum j mo modo que as autoridades ci- 
reparo, mas si o mesmo se dá yjâ  ,os soldados e outros que ser

vem ao publico por este são sus1em logares onde ha riqueza, con 
furto e alé luxo nas casas dos 
catholicos. estes ímerecem severa 
reprehensãa.-E^tibia e mesqui
nha a í[vida religiosa daqueiles 
que não mostram zelo pelo es
plendor e decoro da casa de Deus.

Quem censura a3 despezas que 
ze fazem com o templo e o cul-

buições e esmolas o caracter de 
uma obrigação juridicâ e deu o- 
Tigem á legislação que na Egre* 
ja tem regido e ainda rege o que 
7ulgarmente se chama directo de 
estola, benesses, etc. A prestação 
destas contribuições obriga em

tentados.. «Quem jámais vaé áJconsciência como o pagamento
sua custa ? Quem planta nma 
Vinha e não'com e de seusfruc- 
tos ? Quem apascenta um reba
nho e não toma do leite do re
banho ? (I.Cor- 9, 7).

Ò pevo dTsraeí dava aos sa-

de justos impostos exigidos p6lo 
Governo. As palavrae de Christo: 
«Dae a (lesar o qne é de Cesar 
e a Deus o que é de Deus» (Mtth. 
29, 21), tem em primeiro logar 
o sentido que o povo deve pagar

to divino, imita o procedimento quanto colhia e ganhava. Foi a 
de Judas. Este iufeliz discípulo ordem de Deus. A tribu Levi

cei dotes a decima parte de tudo imposto ao Governo e deve igual’
mente dar o que está em uso

de Jesus se escandalizou, quando 
Magdalena com precioso balsamo 
ungia a cabeça e os pés de Je
sus , dizendo : «Por que não se 
vendeu este bahamo por trezen
tos dinheiros e se deu aos po
bres ?» (Jo, 12, 5). Observa o E- 
vangelista que Judas não era ca
ridoso, rras sim, ladrão.

Quem censura a pompa 5dos 
nossos templos e do nosso culto, 
são muitas vezes os que dissipam 
as riquezas nos theatros e em

não tinha propriedades; susten- 
tavam-n’a as outra onze tnbup. 
E hávendo sempre nestas, como 
diz São Thomaz, alguns que não 
pagavam, era justo não fos9e de
terminado a undecima, mas a 
decima parte.

A  Egreja adoptou a lei antiga, 
e com muita razão, como diz o 
mesmo Santo Thomaz, porque na 
lei nova não se deve dar ■ menos 
aos ministros de Deus que na 
antiga, porque a dignidade dei

utros divertimentos de toda a les é maior (2 Cor.9,Íl) e as suas
C3pecie. A ’8 vezes são tambem pes‘ 
soas aváras.

Os catholicos mais dedicados e

aos que representam a Deae, aos 
sacerdotes. Christo mesmo quiz 
pagár esta contribuição (Matth. 
17, 23-26) para dar o bom e- 
xemplo, pois não era a isto obri-, 
gado.

A  situação material e a posi
ção social do clero em noso paiz, 
ao menos do clero paroohial, nãu 
mostra, infelizmente, que os ca~ 
tholicos dêm generosa e concie»> 
ciosamente as suas esmolas e 
çam as suas offertas para a h . 
nesta sustentação dos ministi s 
do altar. Na grande maioria d  s 
parochias faltam casas propr- .s 
para o clero parochial. Não p

obrigações são mais vastas.
A  lei do dizimo, na sua parte 

moral, Christo a preconizou co m ! cos padres habitam, iadignameo- 
activos em zelar pelo esplendor as palavras: «O trabalhador é j te installados, nas dependencias 
do culto, são tambem 03 mais 1 digno do seu sala rio» (Luc- 10 .'das ; egrejas; outros moram

*      em casas alugadas, muitas vezes
afaztadas da Egreja e impróprias

_________________  -  ••••••••••••*••» !«»• •  ( 9t •«»•••* •••*•«•(••»(••■
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SALÃO PAROCHIAL
Amanhã, ás 20  horas, festival em beneficio dos pobres

de S. Vicente
Conferência 9obre o grande Frederico Ozanani, pelo nofcavel orador sacro Dr. J,

da Affonseca e Silva
G

suinenie ae casa i 
" í cisam ‘tambem de

para morada de sacerdotes; o u 
tros ainda vivem accommodados 
em uma pensão ou em um quar
to s.lugado em casa de familia.E 
as poucas casas parochias exis
tentes não apresentam o que de* 
viam apresentar ; o conforto de 
uma boa casa de familia e ores. 
peito e a piedade de. um convento.

Em todas as parochias, a pri
meira obra a ser levantada, de
pois da matriz, deve ser a casa 
parochiaZ. Ella é mais necessana 
do que um hospital, uir orpha- 
nato, uma escola, um couvento, 
um collegio.

Mas os sacerdotes não precisam 
sómente de essa pa ra ^moiar;pre- 
  J - recursos para



ASILO DE MENDTCIDADE
Um apelo ao pnblico

Em favor dos põbres recolhidos ao Asilo de3ta cidade ve
nho pedir ao publioo em geral e aos fazendeiros e sitiantes em 
particular uma esmola 6eja em café, seja em mantimentos.

Desde já agradeço em nome dos Asilados.
Y tú  31 de Agosto de 1929.

Dr. flraz Bicudo de Almeida— Secretario

m è m

E3 alimentar e vestir, para os 
sôub estndos, para se tratarem 
em casos de enfermidade; para 
um justo descanso, para o tem
po de invalidez e velhice.

(Co/iti núa)

~AVISO
Por motivo do festival 

amanha no salão parochial 
as 8 horas da noite, em 
beneficio dos pobres soccor 
lidos delas conferências de 
S. Vicente, a reunião dos 
srs. ZelQdores será ás 6 e 
meia da tarde, e a resa no 
Bom Jesus, ás 6 horas da 
tarde.

Beuniões
Matriz 

Pilhas de Maria 
Amanhã, é dia da Com- 

munhão geral na Missa das 
7 horas. Reunião áo 1B hrs.

Irmandade de Sto. Antonio 
Seeção feminina 

Reunião amanhã às 11 
horàs'

Secção masculina— Reunião 
amanhã ás 17 horas 
ASSOCIAÇÃO DE N. S. 

D A S DOBES 
A reunião desta associa

ção será no dia 6 de Set. ás 
5 1|2 da tarde,

BOM JESUS  
A reunião das sras. Da

mas de Caridade será no dia 
4 de Setembro depois da 
missa das 7 horas.

A  secretaria

E X T E R N A T O  S. JOSE’

contra, de sobra nos mo* 
ços que constituem o gre* 
mio ou que de qualquer 
modo trabalham pelo seu 
engrandecimento. O povo 
tambem, cumpriu o seu dé* 
ver, assistindo a festa.

Nâo S9 pode duvidar mais 
O futuro do Salão está ga* 
rantido. Os catholicos as
sim querem.

O hymno do Papa, até 
então desconhecido aqui em 
Ytú, muito agradou. O San* 
to Padre assim, começa em 
nossas festas, receber as ho 
menagens dos seus súbditos.

Não podemos deixar de 
dar nossas felicitações a 
todos que trabalharam pelo 
brilhantismo do festival de 
domingo p. passado.

mm

do, um escolhido, um pre* 
vilegiado por Deus. E ’ o que 
lhe assegura a9 graças es- 
peciaes de sua sublime mis
são. J

Por onde, ninguém deve 
attribuir a si esca honra, 
conforme a expressão do 
grande S. Paulo: «Nec quis* 
quam sumit sibi honorem, 
ged qui vocatur a Deo».

Esta escolha divina s-up- 
põe uma dignidade sem i- 
gual que honra não somen
te o Padre, mas tambem a 
familia e a sociedade.

E ’ mister, portanto, *con* 
siderar sob a luz desta ver* 
dade a vocação sacei dotal 
para apreciar a sua excel- 
lcncia.

Está, pois, de parabéns o < 
novo elaito do Senhor, o 
nosso P. Ariette, a quem 
auguramos no seu ministe* 
rio fecundo fructos de vida 
eterna.— M. i

• l.a.i.M.*.. *•••

Associacão de N- S. das Dôres
Dia 6 de Setembro, ás 5 i\2 horas da tarde, rounião 

mensal no salão parochial.
Dia 7, as 7 horas, missa de N. S. Apparecida, com- 

munhão geral e benção do SS Sacramento.
Dia 8, às 7 horas, inicio do Septenariode N. S.das 

Dôres.
Do dia 9 em diante, as funcções serão as 7 horas da 

noite até o dia 14.
Dia 16, as 7 horas, recepção de novas associadas, 

missa de commuuhão ge^al e as 6 lj2  da tarde.procis- 
sâo ao redor do largo da Matriz.

D EC LA R A ÇÕ ES
Declaro para os devidos 

effeitas que p6rdi a caução 
n. 251 * Serie A “ da impor
tância de R,9. 30$0OO. que 
garantia o consnmo de luz 
no predio n. 51 da Rua de 
Santa Rita.Feita em 17 de 
Dezembro de 1928.— R ein a i’ 
do Pedrotti.

Ministro Gastáo Mes-

A nnivarsarios
Fazem annos. Dia 1 de Seíem* 

bro, D. Albertiua Ribeiro da 
Silveira, esposa do sr. João Bap- 
tista da Silveira.

Dia 2 a menina AmabBe filha 
do sr. João FraQceschinelli.

Dia 4 D. ,Rosa Almeida Ca
margo.

Dia 6 a senh. Olinda T. Gal- 
vão e a senh* Helena de Paula 
Leite.

No Rio,
quita
onde se encon

trava em tratamento de sair j 
de, falleceu no dia 29 do. 
corrente o sr. Dr. Gastão j 
de Souza Mesquita, minis-1  

ito aposentado do Tribunal 
de Justiça do Estado.

Nascido nesta cidade, per-| 
tenda o illustre morto a ( 
uma dâs mais conceituadas ( 
e antigas familias paulistas.

Era casado com D. Eiiza 
Ferraz de Mesquita e deixa 
os seguintes filhos: Dr Luiz 
Ferraz de Mesquita, casado, 
cem D. Decilia Mendes de, 
Mesquita, Dr* Gastão MeV 
quita Filho, casado com D. 
Isaura Moraes Barros Mes* 
quita, D Nair Mesquita e 
Drs. Raul e Paulo de Mes1

P Antonio Ariette jquitâ. _ , ,
Em companhia doRevmo. A  Ex. Família enlucta a 

P. Dr* José Gaspar de A f- nossos pezames 
fonsecaje |Silva, muito di
gno lente do Seminário Pro* 
v ncial det S, Paulo, o il- 
lustro conferencista de ama
nhã no Salão Parochial,che
gou hoje a esta cidade o nóo . A

sacerdote, Revmo. P. Aato- Dia 12, M a n a  Anthero,

O bituario
Agosto— Dia 11,Maria G. 

Camargo,com 71 anno. viu
va,ítuana; Joaquim,f.de José 
Oliveira,com 6 mezes, itna-

A silo  d e M en d icid ad e  
N .S .d a  C a u d eia rie  d e  

Y T U ’
EDITAL DEC0NCURRENC1A 

De ordem do Irmãu Pro
vedor, devidamente autori
zado pela Meaá Administra
tiva, faço publico que ter
minando em Setembro pro- 
ximo o arrendamento das 
terras pertencentes ao Asi
lo, acha-se aberta durante 
o praso de trinta dias a con 
tar da data infra, a concur* 
rencia para o arrendamen
to das ditas terras e da pe
dreira existente na mesma.

As propostas escriptas sem 
emendas nem rasuras, com 
a firma devidamente reco
nhecida, serão entregues, no

Asilo, em envelope fechado 
e lacrado e do recebimento 
do mesmo se dará o devido 
recibo. >

A Mesa Administrativa' 
não se obriga a acceitar 
nenhuma das propostas,ca
so estas não convenham aos 
interesses do Asilo.

Os terrenos poderão ser 
vistos durante o dia bem 
como a planta dos mesmos 
no Asilo e ahi dar-se*ão os 
esclarecimentos que se tor
narem necessários.

Ytú 24 de Agosto de 1929

Dr.Braz Bicudo *de Almeida 
Secretario

AGRADECIMENTO
Venho agradecar a todos quan

tos concorreram para o brilhan 
tismo do festival, realisadc no 
Domingo p,p. N. S, da Can 
ria a padroeira recompe 
coni suas preciosas graças.

Y tú , 31— 8— 929‘

Vig. J. M. Monteiro

nío Ariette.Ordenado no dia 
16 do mê9 corrente, cantou

\ A I V n í L  a sua primeira Missa no diaAmanhã haverá reunião
da Guarda de Honra

NOTICIÁRIO
Salâo Parochial

Foi alem de toda expecta* 
tiva o festivai realizado no 
Salão parochial no do min 
go passado.

Está de parabéns o gre* 
mio dramatico N. Sra. da 
Candelaria.

Não houve quem não a* 
preciasse o bellissimo dra" 
ma “ Orphâo de Genobra * 
levado com tanta galhardia. 
K  assim mesmo: o esforço 
proprio vence tudo. O que 

se precita é de boa vontade 
e esta Deus ltu«adof se eu

18 na Igreja Matriz de San
ta Cecilia, em S. Paulo.

Apos ter feito com brilhan. 
tismo o curso gyinnasial no 
Seminário de Pirapora, cur
sou Philoeophia e Theologia 
no Seminário de S. Paulo.

E ’ o primeiro fructo sa* 
coídoital daParochia de San
ta Cecelia. E fructo sadio, 
esperançoso.

Oh ! a bellez.i incompará
vel da vocação sacerdotal !

Já considerado sob um 
aspecto humano, o Padre j 
occupa um lugar honroso 
na sociedade; mas âcima 
dessa dignidade terrena, ha 
uma consideração do qual 
o Padre tira toda a sua gran* 
deza; q Padre ó um chama-

com 87 annosvcasada, hespa 
nhoía; Juvenal,! de Avelino 
Barbosa,com 39 dias,ituano. 
Dia i3 , Àugelo Cioffi, com 
56 annos, casado, 'italiano; 
Maria Beiliutani, com 80 
annos, ca3ad^,italiana. Dia 
/5 , Maria Jesuina de Jesus, 
com 80 annos, viuva, de Ca- 
breuva. Dia 19, Ignacia Ma* 
ria de Jesus, com 29 annos 
solteira, ituana; Antonio, f. 
de João Zanetti,çom 6 an* 
nos, do Salto. Dia 20 Pedro 
Antonio Alves,com 77 an
nos, Casado, ituano; Maria 
dos Santcs Hascos,coi$ 74 
annos, casada portugueza.

“ j±  Cigarra"
Aszigna-turas, venda 

avulsa, annuucios.Rua 
Paula Souza. 8.

§

g m i n a s u a

CASA AVERBACH 1
A Popular CASA AVEBACH  continua a vender por E  
preços e condições vatajosi«3Íma3 os ceus - inoveis em di* 
veisc": estylos, cammas de ferro simples e esmaltadas (3  
cammas PATEN TE legitimas de em&uia para creança j-3 
solteiro e caíal, mobilia de vime, 6stoufadas em couro e us 
panno couro, chapéos» calçados» roupas feitas, fazendas1 JS 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim fi» 
membéca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se- 0  
nhora, capas para homens, etc* 5J

Colchõe3 tob medieas e fazendas ascolhida, GE
Caprichosa confecção— Lates de legitimo linho Belga—  È3 

oprimas condições 3
| Y T U — Rua do Commercio, n. 74— Telp. 12. S i
1 SALTO— Rua 7 de Setembro, n.79— Telp. 8. Ç9
| S. BOQUE— Rua 15 de Novembro» 14— Telp. 109. @

fl SlTüflÇflO DO CflPE’
João Baptsta Povteila proprietário da machina de be
neficiar café, arroz e algodão, á rua do Patrocínio N. 18, 
sob a direcção da habi^machinista João Franceschi- 
nellíjCom amplos e confortáveis depositos, não só compra 

è qualquer d’esíes artigos, como tambem faz beneficio por 
conta d’aquelle3 que quizerem lhe dar as honras com a 
s u b  preferencia.

Outrosim, faz saber que sendo representante da acre
ditada casa commissaria de BARROS, PINTO & Comp# 
de Santos, por conta d*estes, faz adiantamento contra co
nhecimento de café embarcado para a casa e tambem pa# 
ra o café aqui depositado.esperando o tempo do embarque



PINHO DO PARANA
E’ de prevenir-se, o frio está chegando

PREÇO DE SÂO P A U L O  j
Taboas de forro de 449x14 Duzia 28$OOOS
> » > » 440x10 > 22$C90l
> > > > 440x9 20ÇQ00
Forro pronpto metro quadrado 12$000
Taboas lisa de 440x22x1 pl. dz. 80$00()

> > » 400x22x1 > » 70§0CO
Soalho de pinho superior 440x10 46$000
Embuia e cedro mt. quad. * 85O$C0O

Nota— Estes preços não tem prazo.
LARGO DO MERCADO, N 5

~ l.ZT? ..

Í,U3

Nas convalescenças em geral:
Às íuncções vitaes, estão abaladas pelo excesso de 

energia despendida.
E* recommendavel ne3te caso o uso de um tonico 

excitante que estimule as forças musculares, e o me
lhor é o afamado fortíficante VANADIO L.

Basta o uso de 1 a 2 vidros para que o organis
mo adquira nova actividade. Pois, é de todos sabido que 
o VANADIOL, é um grande tonico de acção prompta 
e efficaz. Apropriado em todas as edade.

A ’ venda em toda parte

V ença a

A N E M I A
Por processo scienti
fico, absorvendo ele* 
mentos nutritivos, 
ricos em vitaminas 
que dêm ao sangue a 
força e alimento que 
lhe faz falta.

A Emulsão de Scotte 
o puro oleo de figado 
de bacalháo, prepa
rado de forma a ser 
agradavel ao paladar 
e facil de digerir, que 
robustece e fortifica 
o organismo depau
perado.

-J ■ K.VO.+Ç; ; YVt

Tome

Emulsão 
de Scott

LenbadoraN.5eDbora da Cãndeiaria
DEPOSITO DE LENHA E CARVAO 

Rua do Pirahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrego se  a domicílio 

M A N U E L  A L ^R C O tf— Y T U —

PEMONflTO CflTHOLICO DE MOÇOS
 Rua Epitacio Pessôa, N 3 1 -------

Hospedagem e conforto a moços catholicos de S. Paulo 
do interio e de qualquer outro estado da Uni&o.

BOM NEGOCIO
V ENDE-SE todos os ranchos, 

das Olarias que tenho, vis
to como- suspendi todo o traba
lho definitivamente. Existem nas 
mesmas muita telha, vigotas ser
radas, caibros, tijolos. Vende tam 
bem 7o ou 8o datas de te.iras 
na 7illa São Francisco, Terrenos 
húmidos, muito proprio para o 
cultivo de arao e verdura’ 

Tratar com o proprietário 
JOÃO PRADO

E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico João da 
Silva Síheira, vende-se em todas 
as Pharmacías, Drogarias e Ca
sas da Companhia e Sertões do

Brasil, bem assim nas Republicas 
SulJ Americanas.
Crianças fracas ou rachiticas 0
J-magras, anêmicas, paliidas? Sj! 
fe. Iymphaticas. etc. H

T o n ic o  In fa n íi;
( Sem cileoof, conren 
irado e vitnrrunoso)

P o d e r o s o  r e c o n  
Tuinte i o d a d o  e  nm-- 
n o  g e u e r o  - l o d o - u  :i 
c o  - g l y c c r o  - arrh<:> 
p h o s p h o - c a l d c v i r  
vitarrunoso.

T o d a  cr iança 
o u  pa ll ida  dev< . <■ 
a lg u n s  v idro  
c  d f  c p t í m o

L A B O R A  T O  R Í O  N U T R  
R i C O D R  RAUL LEITE A

Wj\

BANCO DE
Capital
Fundo de reserva

I . O O O :O O O f  0 0 0  

l8o:OOOlOOO

Dl RECTO RI a.
Alberto de Almeida Gomes Presidente 
João da Fonseca Bicudo \
Joaquim Gal vão F-Pacheco 'Directores  
Luiz Gonzaga Bicudo )

CONSELHO FISCAL
Dr, Braz Bicudc de Almeida 
Horminio Almeida Camargo 
Arrigo Battisti

Paz todas as operações bancaria 
flBONfl JÜROS PfiRfl OS SEGÜINTES DEPOSITOS

C| Correntes de movimento 3 °|oaa( _ (6 mezes 6 °|°
“ ’* Limitadas 5 o|oaa(P^5Õ FIX0(I2 .. yo|o

CORRESPONDENTES DOS*
B a NCO DO BRASIL — BANCO DE SÃO PAULO E BANCO DO COMMERCIO & INDUSTRIA DE SÃO Pa ULO

CORRESPONDENTES EM
Sãlto-' Porto-Feliz -- São Roque -  Indaiatuba

Sécjç Praça Padrç MigüeI,I5 =çaiísa Postal, 18- Telepbone 147
f  "

(< ' '
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Extingue promptam as
€ Q e e g m m

5  h e i  ran ü  t y b u "  G fifm ra «> Ê n s  
2 Í 5  
CE -  
^  I

su-rBOTeflasMi

JOAO MARTINI
Architecto construetor

Com diploma registrado

RESID E N O IA E ESCRIPTORIO R U S A N T l  
RTTIA, N 37— Tel 252— YTU’
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i
^r-Manoe* Maria Bueno

Fensão Camargo
D E

Mcircol no Cardoso de Ca 
margo

Ab**' 1 líamtnte Fan liai
Pr pria pnra '»  F oin  l ^s 
q íí vêm  dn !ü  or»or e p.^ra 
• >r : lh  de.::*}-* q u e  t tu

m  G T í l 8 J ^ f f l l 6 f l S a f l 3 ã f t & ! f f È Í S e S S f f l ^ S ^

advoga wo ovil, commercial, redige es
\ t. ^ripturas, do venda e ecorapra, dehypothecas 
**• de parceriá agrícola, de empretadas e de 

<Ü outros contractos e encarrega, de outros 
@  neocios concernenes á  advocacia

Bscriptorio Teohn ic o
DE CONTRUCÇAO

sj Rua de Santa Rita, 8 1  O
|  j*___________

YTU

1
i
!
•I
I

d to n» S P ? il<> Pr x jn r  
: P ■, 1; . ; '  a “í 
Lyç&  v - . r ,  ph -j,i,o dv’ J e  us 

O p r im o - a n t r o s  preço*, 
rn s u j e i s ,  C os tob^  b ra sile ira  
5 m in o  • os da^ e s ta ç õ e s  da 
L \t  :h  ^ V rocab an a . e 10 do  

c< ntr<* da c id a d e  
Rua 3 Rios 30—Bonds 2123, S.PA TJLO

C. RÜGG1ER1

.3
S3

lB

^ rchi.neto legalmente registrado Da Secretaria da«Viaç5o 
'^üte projectos— Projectos detalbedoe-Orçamentos completo 

Execução de obras por empreitada e administração s 
Habitações de luxo e economicas—-Construcçãò com ci

mento armado

cm ft: i
Professora com diploma da

“Academia Superior de corte A rgentina

íú ua 7  de Setembro 1.A— Telephone 2 2 3
#<i- -

: m  »*IR DE HOeUEIRA
I

Empregado 
com succcsso 
nas seguintes 
moléstias;
Et m f i l a ,
Daríhro*.
Bonb*#.
Bouboe*.
Inflamnuçdes 4 
Corrim ratado* 
Oonorrbéaa.
Flati/la*.
Esptafcm.
Cancros 
Racbitisn 
Flores 
Uleeru.
Tumores.
Sarnas.
Rhenmatlsmo em e m  
M*nchn* da pclle. 
Alíecçòes do  f ig a * »  
Dores nc peito. 
Tumores nos 
Latejiaento das

HtBtA «SITUAM

mmt mmim

A ESCOLA REMINGTOH
Escola Pratica de Com- 

mercio
ma otem cuiio de Dactylo- 
graphia. Contabilidade,cor
respondência, calligraphia.

calculo commercial. 
D A C T Y L O G R A P H IA ? Es 
cola Remington, forma da* 
ctyíbgraphia-copistas com* 
petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo** Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden-

Contabilidade, Dactylog a- 
phia, Aulas noturnas daa 6 

h<A 9 1{2 horas 
Accitanrse alumnos de am

bos os sexos. •
Para mais informações, di' 
rijam se a séde da Escola 

w  1 : i \ ( cc  I s i y n  8

Dá lcçõea de corte sysrema do Prof. Cirni 
nd,, da Argentina premiado em Paris

Estuda co njdeto de 14 a 30 das; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções ein casa das 
lamnas.

Facilita se o pagamento.
Maria Stôiner Ferraz—Rua Paula Souza 33
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a f f i s t r c  H a e f l s s i R  ra fe iu

Prof. I  FERREIRA
—  Cirurgião Dentista e Stomatologista — 

CLIN ICA D IU R N A E NOCTURNA  
Executam-se trabalhos dentários pelos processos 

mais modernos e aperfeiçoados. 
F A C IL IT A M -SE  OS PaG A M E N T O S  
Serviço rapido— Preços modicos

operações sem dôr
Rua da Quitanda n’ 2 3  g
Fsquina da Rua Santã Rit H

á f l S g H i ^ i / t S G U l ^ I P S Ê f l S g ^ H l S S a S Ê f t i  S S è

Basts 1 duzia 
de óvos

da Legherns branca
para assentar a base da 

sua fortuna

Informações 

P E  AR MA CIA QERIBELL O


